
MÓDULO 6: TERAPIAS 

COMPLEMENTARES 

AULA 6.1 - Aromaterapia Segura: Óleos Essenciais 

para Acalmar 

 

Guia Prático: Aromaterapia Segura no TEA 

A aromaterapia não é apenas um "cheiro bom", mas uma ferramenta terapêutica que 

utiliza a química dos óleos essenciais para acessar o sistema límbico (o centro das 

emoções e memórias no cérebro), ajudando na regulação do estresse e do sono. 

 

    Os 4 Pilares da Segurança (Regras de Ouro) 

Crianças têm o metabolismo e a pele muito mais sensíveis que adultos. Por isso, siga 

à risca: 

1. Diluição Obrigatória: Nunca use óleos puros na pele. Misture sempre 

com um óleo carreador (coco, amêndoas). 

2. Proibido Ingerir: Jamais pingue gotas em água ou comida. O uso deve 

ser apenas inalatório ou tópico. 

3. Menos é Mais: 1 ou 2 gotas já possuem efeito terapêutico. O excesso 

causa náuseas e dores de cabeça. 

4. Cuidado com Grupos de Risco: Atenção redobrada com animais de 

estimação e crianças pequenas. 



 

   Os 5 Óleos "Campeões" para o TEA 

• Lavanda: O clássico para sono e crises de desorganização (meltdown). 

• Camomila Romana: Suave e ideal para agitação motora e irritabilidade. 

• Laranja Doce: O "óleo da felicidade". Traz leveza sem dar sono (ótimo 

para estudos). 

• Cedro: Promove o "aterramento" (grounding), foco e sensação de 

segurança. 

• Ylang-Ylang: Relaxamento profundo para momentos de pânico ou 

medo intenso. 

 

    O que EVITAR (Óleos Perigosos) 

• Menta/Hortelã-Pimenta: Evitar em menores de 6 anos (risco de parada 

respiratória). 

• Eucalipto: Evitar em menores de 10 anos. 

• Alecrim: Proibido para crianças com histórico de epilepsia ou 

convulsões. 

• Óleos "Quentes" (Canela, Cravo): Altamente irritantes para a pele. 

 

  Métodos de Aplicação e Receitas 

1. Difusor Ultrassônico: 3 a 5 gotas em 100ml de água. Usar por 30-60 min 

(não deixar a noite toda). 

2. Uso Tópico (Pele): Diluição de 1% (1 gota de óleo essencial para 5ml de 

óleo vegetal). Aplicar nos pés ou pulsos. 

3. Inalação Indireta: Uma gota em um algodão ou lenço (sem encostar no 

nariz). 



      Blends Sugeridos: 

• Sono: 3 gotas Lavanda + 2 gotas Camomila. 

• Ansiedade Diurna: 2 gotas Lavanda + 2 gotas Laranja Doce. 

• Foco: 2 gotas Cedro + 2 gotas Laranja Doce. 

 

    A Estratégia dos Rituais 

O cérebro autista se beneficia da previsibilidade. Use o aroma para criar âncoras 

sensoriais: 

• Cheiro de Lavanda = Hora de dormir. 

• Cheiro de Laranja = Hora da lição/terapia. Isso condiciona o corpo a 

relaxar ou focar automaticamente ao sentir o aroma. 

 

      Dica de Compra 

• Fuja de "Essências": São sintéticas e podem causar alergias. 

• Procure por: Vidros âmbar, nome científico em latim no rótulo e 

indicação de "100% Puro". 

 

Próximo Passo: Que tal começar hoje o "Ritual do Sono"? Adquira um óleo de 

Lavanda de qualidade e observe como seu filho (e você!) reagem ao estímulo nas 

primeiras noites. Anote os resultados em um diário. 

 

Tabela de Diluição Segura (Uso Tópico) 



Para uso na pele, você deve sempre misturar o Óleo Essencial (OE) em um Óleo 

Carreador/Vegetal (OV) - como coco, amêndoas ou semente de uva. 

Idade da 

Criança 

Diluição 

Recomendada 
Proporção Prática Uso Indicado 

6 meses a 2 

anos 
0,25% a 0,5% 

1 gota de OE para 10ml a 

20ml de OV 

Uso pontual e muito 

suave. 

2 a 5 anos 0,5% a 1% 
1 gota de OE para cada 5ml 

(1 colher de chá) de OV 

Ideal para 

relaxamento diário. 

5 a 12 anos 1% a 1,5% 
2 a 3 gotas de OE para cada 

10ml de OV 

Suporte emocional e 

foco. 

12 anos + e 

Adultos 
2% a 3% 

4 a 6 gotas de OE para cada 

10ml de OV 

Dores, ansiedade 

forte ou rituais. 

Nota: 5ml equivalem a aproximadamente uma colher de chá. 10ml equivalem a uma 

colher de sobremesa ou um frasco roll-on padrão. 

 

                Planejamento do Primeiro Ritual: "A Calma que Vem do Aroma" 

O objetivo aqui é criar uma âncora sensorial para a hora de dormir, ajudando a baixar 

a vigilância do sistema nervoso. 

Fase 1: Preparação (15 min antes) 

• Ação: Prepare o ambiente. Diminua as luzes da casa e desligue telas 

(TV/Celular). 

• O Difusor: No quarto da criança, coloque o difusor ultrassônico com 

água e adicione 3 gotas de Lavanda e 2 gotas de Laranja Doce (essa mistura 

acalma sem ser "pesada"). Deixe o quarto fechado para o aroma se espalhar. 

Fase 2: Conexão Tópica (O toque) 



• Ação: Prepare a mistura para massagem (use a tabela acima). Para 

uma criança de 3 anos, por exemplo, use 1 gota de Lavanda em 5ml de óleo de 

coco. 

• O Ritual: Com a criança já de pijama, faça uma massagem suave na 

sola dos pés ou nas costas. Enquanto massageia, use uma voz baixa e calma. 

Isso associa o cheiro ao toque seguro e ao afeto. 

Fase 3: Transição (O sono) 

• Ação: Deite com a criança ou faça a leitura de um livro. O difusor deve 

permanecer ligado por no máximo 60 minutos após o início do ritual. 

• Importante: Se a criança demonstrar qualquer incômodo com o cheiro 

(afastar o nariz, ficar agitada), desligue o aparelho e ventile o quarto. O 

respeito à sensibilidade sensorial é a regra número 1 no autismo. 

 

        O seu "Diário de Aromas" 

Para saber o que funciona, anote hoje mesmo: 

1. Data e Hora: 

2. Óleo usado: (Ex: Lavanda) 

3. Método: (Ex: Difusor e massagem nos pés) 

4. Reação da criança: (Dormiu mais rápido? Ficou agitada? O sono foi 

contínuo?) 

Dica Extra: Se você for preparar um frasco para usar a semana toda, prefira um frasco 

de vidro escuro com esfera roll-on. Fica muito mais prático para passar nos pulsos ou 

pés antes de dormir! 

 

 



 

AULA 6.2 - Banhos Terapêuticos: Sais de Epsom e 

Relaxamento 

 

O banho terapêutico vai além da higiene: é uma intervenção para "resetar" o sistema 

nervoso, soltar a musculatura e preparar o corpo para o sono através de estímulos 

térmicos, químicos e sensoriais. 

       Por que o banho funciona? 

1. Relaxamento Muscular: A água morna solta tensões físicas ligadas à 

ansiedade. 

2. Ativação Parassimpática: Sinaliza ao cérebro que é hora de descansar e 

digerir. 

3. Input Proprioceptivo: O peso da água no corpo funciona como um 

"abraço" regulador. 

4. Ritual de Transição: Marca a separação entre o dia agitado e a noite 

calma. 

 

          O Protagonista: Sal de Epsom (Sulfato de Magnésio) 

Não confunda com sal de cozinha! O magnésio é um mineral essencial para mais de 300 

reações no corpo. 

• Benefícios: Melhora o sono, reduz a irritabilidade e auxilia na 

desintoxicação. 

• Absorção Transdérmica: O magnésio é absorvido pela pele, sendo ideal 

para crianças que não aceitam suplementos via oral. 



• Como usar: * 1/4 a 1/2 xícara para banheiras infantis. 

o 1 a 2 xícaras para banheiras de adulto. 

• Frequência: 2 a 3 vezes por semana (para não ressecar a pele). 

 

     Os 3 Pilares do Ambiente Sensorial 

Para evitar crises e promover o relaxamento, controle o entorno: 

1. Temperatura Ideal: Entre 36°C e 38°C (morna). Use o teste do cotovelo. 

Muito quente agita; muito frio alerta. 

2. Iluminação: Apague as luzes fortes. Use luzes noturnas suaves ou a luz do 

corredor. 

3. Auditivo: Encha a banheira antes de chamar a criança para evitar o barulho 

assustador da torneira. Use música instrumental baixa. 

 

         Protocolo de Banho Noturno (Passo a Passo) 

• Preparação: Água a 37°C + Sal de Epsom + Óleo Essencial (diluído em 

óleo de coco ou leite — nunca puro na água). 

• Imersão: 15 a 20 minutos de permanência para garantir a absorção do 

magnésio. 

• Saída ("Rolinho de Sushi"): Envolva a criança na toalha de forma firme 

(pressão profunda) para dar segurança sensorial. 

• Pós-banho: Ofereça água (o banho desidrata) e use pijama sem etiquetas. 

 

    Alternativas e Variações 

• Escalda-pés: Se a criança recusa a banheira, use uma bacia apenas para 

os pés. Os poros são largos e a absorção do magnésio é excelente. 



• Banho de Aveia: Para peles sensíveis ou coceiras, use aveia em flocos 

dentro de uma meia de nylon na água. 

• Bicarbonato de Sódio: Adicione 1/4 de xícara para neutralizar o cloro da 

água e suavizar a pele. 

 

    Cuidados Importantes 

• Supervisão Total: Nunca deixe a criança sozinha na água. 

• Hidratação: Sempre ofereça água após o banho. 

• Contraindicação: Evite banhos quentes se a criança estiver com febre ou 

feridas abertas (o sal arde). 

Lista completa com os itens essenciais para o seu Kit de Banho Terapêutico, focando em 

segurança e eficácia para o relaxamento sensorial. 

Aqui estão os itens que você deve procurar: 

• Sal de Epsom (Sulfato de Magnésio): O item principal para relaxamento 

muscular e absorção de magnésio. 

• Bicarbonato de Sódio: Ótimo para suavizar a água e a pele. 

• Óleo Carreador (Coco ou Amêndoas): Indispensável para diluir os óleos 

essenciais com segurança. 

• Óleos Essenciais (Lavanda e Camomila Romana): Certifique-se de que 

sejam 100% puros. 

• Aveia em flocos finos e Meia de nylon: Para preparar o banho de aveia em 

caso de pele sensível. 

• Termômetro de banho: Para garantir que a água esteja na temperatura 

ideal (36°C a 38°C). 

 

 



AULA 6.3 - Grounding: O Poder do Contato com a 

Natureza 

 

O contato com a Terra não é apenas lazer, é uma necessidade fisiológica. Nosso corpo 

acumula cargas elétricas positivas (estresse e radiação de eletrônicos), e a Terra possui 

carga negativa. O contato direto permite uma "troca de elétrons" que equilibra o 

organismo. 

  Por que o Grounding é vital para o TEA? 

1. Efeito Antioxidante Físico: Neutraliza radicais livres e reduz a inflamação 

crônica. 

2. Regulação do Cortisol: Baixa os níveis do hormônio do estresse, 

acalmando o sistema nervoso. 

3. Higiene Imunológica: O contato com o microbioma do solo fortalece a 

imunidade e a saúde intestinal. 

4. Sincronização do Sono: A exposição à luz natural e o aterramento regulam 

o ciclo circadiano. 

 

       Escada da Aproximação (Para crianças com resistência sensorial) 

Se o seu filho tem aflição de pisar na grama ou areia, não force. Siga estes passos 

graduais: 

• Passo 1 (Visual): Apenas observar a natureza de longe ou através da 

janela. 

• Passo 2 (Mãos): Tocar troncos de árvores, pedras ou folhas com as mãos 

(costumam ser menos sensíveis que os pés). 



• Passo 3 (Pés com meias): Pisar na grama de meias para suavizar a textura, 

mas sentir o chão irregular. 

• Passo 4 (Exposição rápida): Tocar um pé descalço na terra por apenas 10 

segundos. 

• Passo 5 (Imersão): Caminhar descalço livremente (idealmente por 20 a 

30 minutos). 

 

   Como praticar (Mesmo em cidades) 

• Quintal ou Parques: Grama limpa é o local ideal. 

• Praia: A areia molhada é o melhor condutor elétrico natural que existe. 

• Vasos de Plantas: Se mora em apartamento, deixe a criança mexer na 

terra de um vaso grande por 15 minutos. Isso já conta como aterramento! 

• Shinrin-yoku (Banho de Floresta): Caminhadas lentas em locais 

arborizados, focando na respiração e na observação dos detalhes (plantas, 

insetos, vento). 

 

      Atividades Lúdicas para Conectar 

1. Caça ao Tesouro: Use uma lista visual para a criança encontrar itens 

específicos (uma folha seca, uma pedra lisa). 

2. Jardim Sensorial: Plantar ervas como Hortelã e Alecrim para estimular o 

olfato e o tato. 

3. Pintura Natural: Usar gravetos como pincéis e lama ou pigmentos de 

flores como tinta. 

 

    Segurança e Dicas Extras 



• Vitamina D: 10 a 15 minutos de sol sem protetor (em horários seguros) 

são essenciais para o cérebro. 

• Consistência: 5 minutos todos os dias valem mais do que 2 horas apenas 

uma vez por mês. 

• Pós-escola: Use a natureza como uma "descompressão" para baixar a 

ansiedade gerada pelo ambiente escolar. 

Para criar um Quadro de Rotina Visual eficiente para o autismo, precisamos focar em 

previsibilidade e clareza. O objetivo é que a criança saiba exatamente quando o 

momento da natureza (ou qualquer outra terapia) vai acontecer, reduzindo a ansiedade de 

transição. 

Abaixo, estruturei um modelo que você pode imprimir ou desenhar, focado na integração 

do Grounding e do Banho Terapêutico. 

 

         Estrutura do Quadro de Rotina Visual 

Você pode organizar o quadro usando cards (cartões) com desenhos ou fotos reais (fotos 

da própria criança fazendo a atividade costumam funcionar ainda melhor). 

Período Atividade (Imagem/Texto) Objetivo 

Manhã    "Bom dia, Sol" 5 min na janela ou varanda (Luz Natural). 

Manhã        Escola / Atividade Rotina padrão. 

Tarde            Chegada em Casa Lanche e descanso. 

Tarde 
   Pés no Chão 

(Grounding) 
20 min no quintal, praça ou vaso (Natureza). 

Noite         Banho do Sal Mágico 
Banho de Epsom com Lavanda (2-3x na 

semana). 

Noite        História / Pijama Relaxamento final. 



Período Atividade (Imagem/Texto) Objetivo 

Noite     Hora de Dormir Sono reparador. 

 

     Como montar o seu Quadro 

1. Escolha o Suporte: Use uma folha A4, uma cartolina ou um quadro 

magnético em um local visível (cozinha ou corredor). 

2. Sistema "A Fazer / Feito": Use Velcro ou imãs. Quando a criança terminar 

o momento da natureza, ela mesma move o card para a coluna do "FEITO". Isso 

gera uma sensação de conclusão e dever cumprido. 

3. Use Cores Estratégicas: 

o Verde: Atividades de natureza/grounding. 

o Azul: Atividades de relaxamento (banho/sono). 

o Amarelo: Atividades de alerta/estudo. 

 

      Sugestão de Cards para imprimir/desenhar: 

• Card Natureza: Um desenho de pés descalços sobre a grama. 

• Card Tesouro: Um desenho de uma lupa e uma folha (para a "Caça ao 

Tesouro"). 

• Card Banho: Um desenho de uma banheira com estrelinhas 

(representando os sais). 

 

      Dica de Ouro: O "Check-in" de Emoções 

Ao lado do card da Natureza, coloque dois emojis:        e      . 



Peça para a criança (ou observe você mesmo) como ela se sentia antes de pisar na grama 

e como se sente depois. Com o tempo, ela começará a perceber que a natureza é o lugar 

onde ela se sente melhor, aumentando a adesão voluntária. 

 

AULA 6.4 - Estimulação Sensorial Natural: Prática 

Diária 

A premissa fundamental desta aula é: Comportamento é Comunicação. Quando uma 

criança atípica está agitada ou irritada, ela geralmente está com uma necessidade 

sensorial não atendida. 

    Os Sentidos "Invisíveis" da Regulação 

Além dos 5 sentidos básicos, o autismo é profundamente impactado por dois sistemas 

internos: 

1. Sistema Vestibular (Equilíbrio): Localizado no ouvido interno. 

Responsável pela noção de movimento e posição da cabeça. 

o Sinais de busca: Gira em torno de si, pula sem parar, fica de cabeça 

para baixo. 

2. Sistema Proprioceptivo (Consciência Corporal): Localizado nos 

músculos e articulações. Diz ao cérebro onde o corpo está e quanta força usar. 

o Sinais de busca: Se joga no sofá, morde objetos, bate os pés com 

força, busca abraços apertados. 

 

         Cardápio de Atividades Práticas 

1. Propriocepção (Trabalho Pesado - Acalma e Organiza) 



• Sanduíche Humano: Pressione a criança suavemente entre duas 

almofadas grandes. 

• Empurrar a Parede: Desafie a criança a empurrar a parede com força por 

10 segundos. 

• Cabo de Guerra: Use uma toalha para puxar, ativando os músculos do 

tronco. 

• Ajudante de Carga: Deixe a criança carregar as sacolas de compras ou o 

cesto de roupa suja. 

2. Vestibular (Movimento - Alerta ou Relaxa) 

• Balanço Linear: Na rede ou balanço, o movimento para frente e para trás 

é calmante. 

• Carrinho de Mão: Segure os pés da criança e ela caminha com as mãos 

(combina força e movimento). 

• Rolo de Tronco: Rolar no chão sobre um tapete ou enrolado em um 

cobertor. 

3. Tátil (Texturas) 

• Caixa Sensorial: Encha uma bacia com arroz ou feijão cru e esconda 

brinquedos. 

• Espuma de Banho: Desenhar com espuma de barbear ou sabonete líquido 

nos azulejos. 

 

            A "Dieta Sensorial" Preventiva 

Não espere a crise. Ofereça "lanches sensoriais" ao longo do dia para manter o cérebro 

nutrido: 

• Manhã: Movimentos vestibulares (pular, dançar) para "acordar" o sistema. 



• Antes da Lição/Escola: Trabalho pesado (empurrar parede, carregar 

mochila) para dar foco. 

• Pós-Escola: Atividades de descompressão (rede, massinha, lanche 

crocante como cenoura). 

• Noite: Pressão profunda (massagem firme, "rolinho" no cobertor) para 

induzir o sono. 

 

       O Cantinho da Regulação 

Crie um refúgio (não um castigo) onde a criança possa se esconder quando estiver 

sobrecarregada. 

• O que ter lá: Barraca de lençol, almofadas fofas, luz baixa, fones de ouvido 

e brinquedos de apertar (fidget toys). 

 

     Substitutos Caseiros (Baixo Custo) 

• Peso: Em vez de coletes caros, use uma mochila com alguns livros por 15 

minutos. 

• Pressão: Use um edredom pesado dobrado em vez de cobertor 

ponderado. 

• Argila: Faça massinha caseira (farinha, sal e água) para exercitar as mãos. 

Montar um Circuito Sensorial em casa é uma das formas mais divertidas e eficazes de 

queimar energia acumulada e organizar o cérebro da criança, especialmente em dias de 

chuva ou quando ela está muito agitada. 

Aqui está um modelo prático que você pode montar agora mesmo usando o que tem na 

sala: 

 



                   Circuito Sensorial "Missão Aventura" 

O objetivo é completar as 5 estações na sequência. Repita o circuito de 2 a 3 vezes. 

Estação Atividade Objetivo Sensorial 

1. O Canguru 

Pular 10 vezes dentro de um arco (ou 

em cima de um tapete) com os dois pés 

juntos. 

Vestibular: Alerta o sistema e 

organiza o equilíbrio. 

2. O Túnel 

Misterioso 

Rastejar por baixo de duas ou três 

cadeiras enfileiradas. 

Proprioceptivo: Pressão nos 

braços e pernas contra o chão. 

3. Equilíbrio 

na Ponte 

Andar sobre uma fita crepe colada no 

chão (ou uma corda) levando uma 

almofada nas mãos. 

Vestibular/Foco: Melhora a 

noção espacial e a 

concentração. 

4. O Super-

Herói 

Empurrar o sofá (ou uma poltrona 

pesada) com as mãos e os pés por 10 

segundos. 

Trabalho Pesado: Descarga 

intensa de tensão muscular. 

5. O Tronco 

Rolo 

Deitar no chão e rolar de um lado ao 

outro da sala (sobre o tapete). 

Vestibular/Tátil: Regulação do 

movimento rotacional. 

Exportar para as Planilhas 

 

      Dicas para o Sucesso: 

1. Dê um Propósito: Use uma narrativa. Diga que ele é um "explorador" que 

precisa levar uma "peça de tesouro" (uma pecinha de Lego ou uma bola de meia) 

da Estação 1 até um cesto no final do circuito. 

2. Use Música: Coloque uma música animada durante o circuito. Quando a 

música parar, a criança deve "congelar" (isso treina o controle inibitório). 

3. Finalização Calmante: Sempre termine o circuito com uma atividade de 

pressão profunda, como o "Sanduíche Humano" (pressionar a criança entre 



almofadas) ou um abraço bem apertado, para garantir que ela não termine o 

circuito "pilhada", mas sim regulada. 

 

          Lista de Materiais Rápidos: 

• Cadeiras (para o túnel). 

• Almofadas (para o sanduíche final ou obstáculos). 

• Fita crepe ou barbante (para a linha de equilíbrio). 

• Cesto e bolas de meia (para a "missão"). 

 

Para tornar o Circuito Sensorial mais profissional e ajudar o seu filho a entender o tempo 

de cada atividade (o que reduz muito a ansiedade), aqui está o planeamento do 

Cronômetro de Missão. 

Você pode usar o cronômetro do seu telemóvel ou, melhor ainda, um cronômetro visual 

(como um ampulheta ou uma app de Visual Timer). 

 

       Cronômetro de Missão: Circuito de 15 Minutos 

O objetivo é manter o ritmo sem pressa excessiva, focando na qualidade do movimento. 

Estação Tempo de Execução Pausa/Transição 

1. O Canguru (Pular) 45 segundos 15 segundos 

2. O Túnel (Rastejar) 1 minuto 15 segundos 

3. A Ponte (Equilíbrio) 1 minuto 15 segundos 

4. Super-Herói (Empurrar) 30 segundos (Máxima força) 30 segundos (Descanso) 

5. O Tronco (Rolar) 1 minuto 15 segundos 



Repetição: Ao final da Estação 5, descanse por 2 minutos (beber água) e repita o ciclo 

mais uma vez. 

 

        Dicas para usar o Cronômetro: 

1. Sinal Sonoro: Use um som divertido para marcar o início e o fim de cada 

estação (um apito, uma campainha ou um "vruuum" de carro). 

2. Contagem Regressiva Visual: Se o seu filho tem dificuldade com o 

conceito de tempo, use o telemóvel de forma que ele veja a barra do tempo a 

diminuir. Isso ajuda-o a saber que o esforço tem um fim próximo. 

3. O "Bónus de Água": Use o intervalo de 2 minutos entre as voltas como um 

momento de regulação. Beber água com uma palhinha (canudo) exige esforço 

motor oral e também ajuda a acalmar. 

 

    Finalização (Obrigatória): 

Nos últimos 3 minutos do cronômetro total, faça o "Aterragem da Nave": 

• Peça para a criança deitar-se. 

• Coloque uma almofada pesada sobre as pernas dela. 

• Façam 3 respirações profundas juntos. 

• Isso garante que a energia do circuito se transforme em calma, e não 

em euforia. 

 



AULA 6.5 - Yoga Adaptado para TEA: Sequências 

Básicas 

O Yoga para o TEA não é sobre silêncio absoluto ou posições perfeitas; é uma prática 

dinâmica, lúdica e sensorial. O objetivo é adaptar a pose à criança, transformando o 

exercício em uma história viva. 

       Por que o Yoga é eficaz no TEA? 

1. Propriocepção: Sustentar o peso do corpo organiza o sistema nervoso. 

2. Previsibilidade: Sequências repetitivas (como a Saudação ao Sol) geram 

segurança emocional. 

3. Controle Respiratório: Ensina a criança a usar o "controle remoto" do 

próprio sistema nervoso para se acalmar. 

4. Interocepção: Ajuda a criança a perceber sinais internos (fome, 

batimentos cardíacos, tensão). 

5. Sem Competição: Não há certo ou errado, apenas o "fazer possível", o que 

reduz a ansiedade de desempenho. 

 

     A Base: Respiração Divertida (Pranayama) 

Ensine estas técnicas fora dos momentos de crise para que se tornem ferramentas 

automáticas: 

• Respiração do Bichinho: Deitado, com uma pelúcia na barriga. O bichinho 

deve subir (inspirar) e descer (expirar) como um elevador. 

• Respiração do Balão: Abrir os braços bem grande ao inspirar (enchendo o 

balão) e soltar o ar com som de "Sssss" ao fechar (esvaziando). 

• O Leão: Para soltar frustração. Inspirar e, ao expirar, colocar a língua para 

fora e fazer um "HAAAAA" forte. 



 

          Sequência Matinal (Para despertar e focar) 

1. Montanha: Em pé, raízes nos pés, braços fortes. 

2. Árvore: Equilíbrio em um pé só (trabalha o sistema vestibular). 

3. Cachorro olhando para baixo: Formar um "V" invertido. Envia sangue para 

a cabeça e acalma. 

4. Gato e Vaca: De quatro apoios, alternar entre curvar as costas para cima 

e para baixo. 

 

   Sequência Noturna (Para acalmar e dormir) 

1. Abraço de Urso: Deitado, abraçar os joelhos e balançar suavemente. 

2. Pernas na Parede: Deitar com o bumbum encostado na parede e pernas 

para cima (a "rainha da calma"). 

3. Estrela do Mar: Deitar imóvel, relaxando cada parte do corpo (ótimo para 

finalizar o dia). 

 

      Dicas para Superar a Resistência 

• Mude o Nome: Chame de "Desafio Ninja" ou "Hora dos Bichos". 

• Use Cards Visuais: Deixe a criança sortear 3 animais/poses para o dia. 

Isso dá autonomia. 

• Storytelling: Não peça uma pose, conte uma história onde a criança 

precisa ser o cachorro, a cobra ou a árvore. 

• Modelagem: Faça você primeiro. A curiosidade é o melhor convite para a 

criança imitar. 

 



    Ferramenta de Emergência: O Abraço da Borboleta 

Para momentos de desorganização emocional (meltdown), ensine a criança a cruzar os 

braços sobre o peito e dar tapinhas alternados nos ombros enquanto respira. Isso ajuda o 

cérebro a processar emoções intensas. 

 

AULA 6.6 - Musicoterapia em Casa: Como Usar a 

Música 

 

O cérebro autista possui uma afinidade especial com a música devido à sua 

previsibilidade e padrões. Enquanto a fala pode ser imprevisível e socialmente 

pressionante, a música oferece um ambiente seguro que ativa áreas da emoção, memória 

e movimento simultaneamente. 

    Por que a música funciona no TEA? 

1. Ativação Global: Acende o cérebro inteiro, conectando áreas da 

linguagem e coordenação motora. 

2. Sincronização Fisiológica: Ritmos lentos desaceleram os batimentos 

cardíacos; ritmos rápidos energizam. 

3. Ponte para a Fala: A melodia facilita o processamento de palavras. Muitas 

crianças cantarolam antes de falar. 

4. Previsibilidade: Uma música tem começo, meio e fim estruturados, o que 

gera segurança e reduz a ansiedade. 

 

    Estratégias de Regulação (O que tocar?) 



Objetivo Ritmo (BPM) Características Quando usar 

Acalmar 60 - 80 BPM 
Instrumentais suaves (piano, 

harpa, sons da natureza). 

Banho, pré-sono, após 

crises (meltdowns). 

Despertar 
Acima de 120 

BPM 

Ritmo marcado, pop animado, 

trilhas de aventura. 

Ao acordar ou para tirar da 

letargia. 

Focar Constante 
Música instrumental de fundo 

(Lo-fi ou Barroca). 

Hora da lição de casa ou 

terapias. 

 

  Âncoras Sonoras para Transições 

As transições são os momentos mais difíceis no TEA. Use a música como um "aviso" 

auditivo: 

• Música do Banho: Toque sempre a mesma canção quando for hora de ir 

para o banheiro. O cérebro associa o som à ação, diminuindo a resistência. 

• Música da Vitória: Use um tema heróico para celebrar conquistas (provar 

um alimento, usar o bneheiro). A dopamina musical reforça o aprendizado. 

 

            Atividades Interativas (Mão na Massa) 

1. Estátua Musical: Treina o controle inibitório (parar o corpo sob 

comando). 

2. Completar a Música: Cante "Atirei o pau no ga..." e espere a criança 

completar "...to". Estimula a linguagem e a expectativa. 

3. Instrumentos de Sopro (Kazoo/Flauta): Fortalecem os músculos 

orofaciais necessários para a fala. 

4. Chocalhos Caseiros: Garrafas PET com arroz ajudam na percepção de 

causa e efeito. 

 



      Cuidados Importantes 

• Hipersensibilidade: Monitore o volume. O que é "bom" para você pode ser 

doloroso para a criança. 

• Fones de Ouvido: Use os de cancelamento de ruído em locais barulhentos 

(shoppings), mas evite o uso constante para não isolar a criança socialmente. 

• Momento do Silêncio: O cérebro também precisa de pausas sonoras para 

processar informações. 

 

   Playlists Essenciais para ter no celular: 

• "SOS": 3 músicas que acalmam seu filho instantaneamente. 

• "Sono": Musicas que começam calmas e terminam apenas com sons da 

natureza. 

• "Energia": Para momentos de brincadeira física. 

A escovação de dentes é, para muitas crianças com TEA, um desafio sensorial enorme 

devido à vibração da escova, ao sabor da pasta e ao toque invasivo. Usar a música como 

um Roteiro Sequencial ajuda a transformar esse momento em algo previsível e divertido. 

Aqui está um roteiro prático para você implementar: 

 

       Roteiro Musical: "Operação Sorriso Brilhante" 

1. A Escolha da Música (O Sinalizador) 

Escolha uma música com duração de aproximadamente 2 minutos (tempo ideal de 

escovação). 



• Dica: Escolha uma música com ritmo marcado (ex: 100-110 BPM), que 

ajude a ditar o ritmo da escovação. Músicas com contagem (1, 2, 3...) funcionam 

muito bem. 

2. A Fase de Preparação (Aproximação) 

• Comece a tocar a música antes de entrar no banheiro. 

• Cante o refrão enquanto pegam a escova e a pasta. Isso cria uma âncora 

sonora: o cérebro entende que "se essa música toca, a escovação começou". 

3. A Coreografia da Escovação (Divisão por Estrofes) 

Divida a música em partes para garantir que todos os dentes sejam limpos: 

• Estrofe 1: Escovar os dentes de baixo (lado direito e esquerdo). 

• Estrofe 2: Escovar os dentes de cima (lado direito e esquerdo). 

• Refrão: Escovar a parte da frente ("os dentes que aparecem no sorriso"). 

• Ponte/Final: Momento de escovar a língua e enxaguar. 

4. O Uso do Som para Regular o Movimento 

• Sons de "Vruum": Se a criança tiver dificuldade com a pressão, use sons 

vocais acompanhando a música. "Agora o trenzinho vai rápido (som rápido)" ou 

"Agora o trenzinho vai devagar (som lento)". 

• Pausa Dramática: Se a criança estiver resistindo, pare a música por 2 

segundos. O cérebro dela sentirá falta do padrão rítmico e, muitas vezes, ela 

permitirá que você continue para que a música volte a tocar. 

 

      Recurso Visual de Apoio 

Combine a música com uma sequência visual para reforçar a previsibilidade: 

 



      Dicas Estratégicas: 

• O Kazoo Imaginário: Após escovar, brinque de "cantar" uma música 

soprando ar pelos dentes limpos. Isso estimula a musculatura orofacial. 

• Playlist Própria: Deixe a criança escolher entre duas músicas favoritas. 

Dar autonomia reduz a resistência. 

• A Música da Vitória: Ao terminar, faça uma pequena comemoração 

sonora (um "Uhuuu!" rítmico ou um toque de palmas no ritmo da música). 

 

AULA 6.7 - Mindfulness Infantil: Técnicas 

Adaptadas 

 

O Mindfulness para crianças com TEA não é sobre ficar sentado em silêncio absoluto. É 

sobre aprender a pausar e criar um espaço entre o estímulo e a reação, ajudando a treinar 

o "músculo da atenção" e a reduzir a reatividade emocional. 

    Por que o Mindfulness funciona no TEA? 

1. Ancoragem no Presente: Reduz a ansiedade sobre o futuro (o "e se..."). 

2. Consciência Corporal (Interocepção): Ajuda a criança a perceber sinais 

de fome, cansaço ou irritação antes da explosão. 

3. Controle de Impulsos: Treina a pausa antes da ação. 

4. Redução de Estresse: Diminui os níveis de cortisol através da respiração 

consciente. 

 

     "Caixa de Ferramentas" de Exercícios Curtos 



Técnica Como fazer Objetivo 

     Respiração do 

Balão 

Abrir os braços ao inspirar e soltar o 

ar com "Sssss" ao fechar. 

Acalmar o sistema nervoso 

com movimento. 

                             Bolha de 

Sabão 

Soprar uma bolha e segui-la com os 

olhos até estourar. 

Treinar foco visual e expiração 

controlada. 

    Garrafa da 

Calma 

Olhar o glitter descer lentamente 

após agitar a garrafa. 

Ancoragem visual durante 

momentos de agitação. 

              Abraço da 

Borboleta 

Bater as mãos alternadamente nos 

ombros (técnica de EMDR). 

Autorregulação através de 

estímulo bilateral. 

              Caminhada da 

Preguiça 

Andar em câmera lenta, sentindo 

cada parte do pé no chão. 

Consciência corporal para 

crianças inquietas. 

       Lanche 

Consciente 

Observar cor, cheiro, textura e 

sabor do alimento bem devagar. 

Reduzir ansiedade e ajudar na 

seletividade alimentar. 

 

       Regras de Ouro para Adaptação 

• Seja Breve: Comece com apenas 30 segundos e suba até 2 ou 3 minutos. 

• Seja Concreto: Use objetos físicos (penas, pedras, bolhas) em vez de 

visualizações abstratas. 

• Olhos Abertos: Se a criança tiver medo de fechar os olhos, deixe-a focar 

em um ponto fixo. 

• Integre Movimento: A meditação pode ser feita pulando, balançando ou 

caminhando. 

• Modelo de Calma: Sua voz e sua presença são o guia. Pratique com a 

criança. 

 

                Sugestão de Rotina de Atenção Plena 



• Ao Acordar: 2 min de "Respiração do Balão" (ainda na cama). 

• Chegada da Escola: 1 min de "Abraço da Borboleta" para descomprimir. 

• Na Hora de Dormir: "Scan Corporal" (pedir para a criança sentir os pés, 

depois as pernas, a barriga...) para desligar o corpo. 

 

 

A Garrafa da Calma (também conhecida como Calm Down Jar) é uma ferramenta visual 

baseada no método Montessori. Ela funciona como uma âncora: ao observar o glitter 

descendo lentamente, o sistema visual da criança foca em um movimento rítmico e 

previsível, o que sinaliza ao cérebro que é hora de desacelerar a respiração e os 

batimentos cardíacos. 

Aqui está o guia para você montar uma hoje mesmo: 

 

     Lista de Materiais 

• 1 Garrafa de plástico transparente (preferencialmente de 300ml a 

500ml, com paredes lisas e plástico firme). 

• Água morna (ajuda a dissolver a cola). 

• Cola colorida transparente ou Cola Glitter (cerca de 1 a 2 tubos). 

• Glitter solto (cores calmas como azul, prata ou dourado funcionam 

melhor). 

• Corante alimentício (apenas 1 gota, para não escurecer demais a água). 

• Supercola ou Fita isolante (para lacrar a tampa). 

 

          Passo a Passo 

1. Prepare a Base: Encha cerca de 1/3 da garrafa com água morna. 



2. Adicione a "Resistência": Coloque a cola transparente ou cola glitter. 

Quanto mais cola você colocar, mais devagar o glitter vai descer. 

3. Dê Cor: Adicione uma gota de corante e o glitter solto. Mexa bem com uma 

colher ou palito para misturar os brilhos na água. 

4. Complete a Garrafa: Adicione o restante da água morna, deixando um 

pequeno espaço de ar no topo (cerca de 2cm) para que o conteúdo possa se 

mover ao ser agitado. 

5. Teste o Tempo: Feche a tampa (sem colar ainda) e agite. 

o Desce muito rápido? Adicione mais cola. 

o Está muito parado? Adicione um pouco mais de água. 

6. Lacre de Segurança: Quando estiver perfeito, passe supercola na rosca 

da tampa e feche com força. Se preferir, reforce por fora com fita isolante para 

evitar vazamentos. 

 

                     Como usar com seu filho (O Ritual) 

Não entregue a garrafa apenas para ele brincar; use-a como uma intervenção guiada: 

• Identifique o momento: Quando notar os primeiros sinais de agitação 

(mãos inquietas, voz mais alta). 

• O Convite: "Olha, a nossa garrafa está agitada como o seu coração. Vamos 

ajudar o brilho a descansar?". 

• O Exercício: Peça para ele agitar a garrafa com força (isso libera energia 

física/proprioceptiva) e depois coloque-a sobre uma mesa. 

• A Observação: Digam juntos: "Respirando fundo... esperando o brilho 

sentar". Só podem sair do lugar quando o último grão de glitter tocar o fundo. 

 

    Dica de Segurança 



Para crianças que tendem a arremessar objetos durante crises, prefira garrafas de 

plástico bem macio ou envolva a garrafa em uma camada de plástico bolha para 

amortecer o impacto, mantendo sempre a supervisão. 

 

 

AULA 6.8 - Integrando Terapias: Criando Sua Rotina 

Personalizada 

O segredo para não se sobrecarregar é parar de ver as terapias como tarefas isoladas e 

passar a vê-las como camadas. 

  O Conceito de Sinergia (Camadas) 

Em vez de gastar 1 hora em atividades separadas, combine-as em 20 minutos: 

• Banho (Base) + Sais de Epsom (Químico) + Lavanda (Olfativo) + Música 

(Auditivo) + Respiração (Mental). 

• Isso é eficiência: múltiplas intervenções ocorrendo ao mesmo tempo. 

 

    A Estrutura dos Três Pilares 

Para organizar o dia, foque nestas três âncoras temporais: 

1. Ritual Matinal (5-10 min): Despertar e organizar o cérebro (Luz solar, 

música animada, respiração do balão). 

2. Ritual de Transição (5-10 min): Resetar o sistema após a escola 

(Cantinho da regulação, compressão com almofadas). 

3. Ritual Noturno (20-30 min): Desacelerar (Banho terapêutico, massagem 

firme, pijama sem etiqueta, pernas na parede). 



 

       Planos de Ação por Desafio Principal 

Se o desafio é... Foco Estratégico Atividade Sugerida 

SONO Pilar Noturno 
Banho de Epsom + Massagem Proprioceptiva + 

Luz Baixa. 

ANSIEDADE 
Mindfulness e 

Natureza 

Abraço da Borboleta + Grounding + Garrafa da 

Calma. 

DESREGULAÇÃO Dieta Sensorial 
Trabalho pesado (empurrar parede) + Alimentos 

crocantes + Yoga de força. 

 

          Passo a Passo para Criar seu Protocolo 

1. Escolha o Foco: Resolva apenas uma "dor" por vez (ex: comece pelo 

sono). 

2. Selecione 2 ou 3 Ferramentas: Use o que seu filho já aceita bem. 

3. Escreva e Cole na Geladeira: A previsibilidade visual ajuda você e a 

criança. 

4. Teste por 14 Dias: O cérebro precisa desse tempo para criar o hábito. 

5. Monitore: Use um diário simples para anotar se o comportamento 

melhorou. 

 

      A Regra de Ouro: "Comece Pequeno" 

Se o tempo estiver escasso, use o Protocolo Minimalista (4 minutos/dia): 

• Manhã (2 min): Respirar fundo antes de sair da cama. 

• Noite (2 min): 3 gotas de lavanda no box do banho + massagem rápida nas 

costas. 



Lembre-se: A consistência vence a intensidade. Terapias complementares preparam o 

"terreno fértil" para que a Fonoaudiologia, a Terapia Ocupacional e a Psicologia tragam 

resultados ainda melhores. 

 

Para facilitar a sua organização, estruturei o Protocolo de 14 Dias e o Diário de 

Monitoramento em tabelas claras que você pode copiar ou imprimir. 

 

                Protocolo de 14 Dias: Plano de Ação 

Este plano foca na Sinergia das terapias. Se o dia estiver caótico, foque apenas no Ritual 

Noturno. 

Fase Período Atividade (O que fazer?) 
Tempo 

Estimado 

Semana 1: 

Adaptação 
Manhã 

2 min de "Respiração do Balão" + Luz 

solar na janela. 
5 min 

 Tarde 
"Trabalho Pesado": Empurrar a parede ou 

carregar mochila. 
5 min 

 Noite 
Banho com Sal de Epsom + Música 60 

BPM + Massagem firme. 
20 min 

Semana 2: 

Consolidação 
Manhã 

Adicionar 5 min de Grounding (pés na 

grama ou mão na terra). 
10 min 

 Tarde 
Circuito Sensorial Simples (Pular, 

Rastejar, Empurrar). 
10 min 

 Noite 
Adicionar 2 min de "Pernas na Parede" 

antes de apagar as luzes. 
25 min 

 



          Diário de Monitoramento Diário 

Use esta tabela para acompanhar os resultados. Preencha uma linha por dia. 

Dia 
Ritual Feito? 

(M/T/N) 

Sono (0-

10) 

Humor/Agitação (0-

10) 

Observações (Crises, 

avanços, etc.) 

1     

2     

3     

4     

5     

6     

7     

...     

Como avaliar (0-10): 

• Sono: 0 (não dormiu) a 10 (dormiu a noite toda e acordou bem). 

• Humor/Agitação: 0 (muito calmo/regulado) a 10 (muita 

crise/desregulação). 

 

      Dicas para a Implementação 

• Consistência: Tente manter os horários parecidos todos os dias. 

• Flexibilidade: Se a criança estiver doente ou muito cansada, reduza para 

o "Protocolo Minimalista" (Lavanda no banho e um abraço). 

• Análise: No 15º dia, olhe para a coluna de "Sono" e "Agitação". Se as notas 

de sono subirem e as de agitação descerem, o protocolo está funcionando! 

 



AULA 6.9 - Fitoterapia e Autismo: A Ciência por 

Trás da Regulação Nervosa e Imunológica 

 

Diferente da medicina tradicional que muitas vezes foca em bloquear um único sintoma, 

a fitoterapia baseada em evidências utiliza compostos de plantas para modular 

sistemas. No TEA, ela atua em três frentes principais: estresse oxidativo, 

neuroinflamação e disfunção mitocondrial. 

       Os 4 Compostos "Estrelas" 

Abaixo estão os protagonistas da fitoterapia atual e onde encontrá-los: 

1. Sulforafano (Brotos de Brócolis): Ativa a via Nrf2, aumentando a 

glutationa (antioxidante mestre). Estudos mostram melhora na comunicação e 

redução de comportamentos desafiadores. 

2. Resveratrol (Uvas e Mirtilos): Modula a inflamação e parece ajudar o 

sistema GABA (o "freio" do cérebro), reduzindo a irritabilidade. 

3. Flavonoides (Luteolina/Salsinha e Quercetina/Maçã): Atuam como 

"guarda-costas" dos neurônios, reduzindo a neuroinflamação e estimulando o 

nascimento de novas células. 

4. Curcuminoides (Cúrcuma/Açafrão): Potente anti-inflamatório que 

protege as mitocôndrias (as usinas de energia das células). 

 

    Mecanismos de Ação: Como o cérebro responde? 

O benefício desses compostos ocorre através de processos biológicos profundos: 



• Combate ao "Efeito Fumaça" (Estresse Oxidativo): O metabolismo do 

cérebro gera radicais livres. Os fitoterápicos ativam as defesas naturais da célula 

para "limpar" esses danos. 

• Calmante para as Micróglias: No TEA, as células de defesa do cérebro 

(micróglias) podem estar hiperativas. Fitoterápicos acalmam essas células, 

reduzindo a inflamação. 

• Otimização de Energia: Melhoram a função das mitocôndrias, garantindo 

que os neurônios tenham energia (ATP) para aprender e se conectar. 

• Eixo Intestino-Cérebro: Ajudam a "selar" a barreira intestinal (Leaky Gut), 

impedindo que toxinas vazem para o sangue e causem inflamação cerebral. 

 

         Evidências vs. Prudência 

A ciência está avançando, mas é preciso entender a realidade dos dados: 

• Sulforafano: Possui o nível mais alto de evidência (estudos padrão-ouro). 

O efeito é real, mas exige uso contínuo, pois atua no metabolismo diário. 

• Resveratrol/Flavonoides: Resultados promissores em estudos piloto, 

mas ainda aguardam pesquisas em larga escala para confirmação total. 

 

    Guia de Segurança e Qualidade 

"Natural" não significa isento de riscos. Siga estas diretrizes: 

1. Interações Medicamentosas: Curcumina e Resveratrol podem "afinar" o 

sangue. Alguns compostos alteram como o fígado processa remédios 

psiquiátricos. 

2. A Questão da Dose: Comer brócolis é ótimo, mas não atinge a 

concentração terapêutica dos extratos padronizados usados em estudos. 



3. Pureza do Produto: Suplementos de má qualidade podem conter metais 

pesados. Utilize apenas marcas com certificação de pureza. 

4. Individualidade Biológica: O que funciona para uma biologia pode não 

funcionar para outra. Não existe receita única no autismo. 

 

        Conclusão e Próximo Passo 

A fitoterapia é uma fronteira excitante da Medicina de Precisão. No futuro, exames de 

biomarcadores dirão exatamente qual planta usar para cada paciente. Por enquanto, ela 

permanece como uma ferramenta complementar poderosa às terapias tradicionais. 

Não inicie suplementações por conta própria. Sua primeira tarefa é buscar um 

profissional (médico ou nutricionista) especializado em TEA para avaliar a biologia 

específica do seu filho. 

 

 

Para que a conversa com o médico ou nutricionista seja produtiva e segura, você precisa 

de perguntas que ajudem a entender a viabilidade biológica desses compostos para o 

caso específico do seu filho. 

Aqui está um roteiro de perguntas divididas por categorias: 

      Sobre a Biologia e Indicações 

1. "Com base nos exames de sangue recentes, meu filho apresenta sinais de 

estresse oxidativo (como níveis baixos de glutationa) ou inflamação crônica?" 

2. "O senhor(a) acredita que o uso de Sulforafano ou Luteolina poderia 

ajudar a reduzir a neuroinflamação no caso dele?" 



3. "Como ele apresenta [mencione um sintoma, ex: alta irritabilidade ou 

seletividade alimentar], existe algum fitoterápico que ajude na regulação do 

sistema GABA ou na saúde intestinal?" 

    Sobre Segurança e Interações 

4. "Os fitoterápicos sugeridos possuem alguma interação com os 

medicamentos que ele já toma (ex: Risperidona, Metilfenidato, etc.)?" 

5. "Existe risco de sobrecarga hepática ou renal com o uso desses extratos a 

longo prazo?" 

6. "Como esses compostos afetam a coagulação sanguínea, há alguma 

contraindicação para ele?" 

      Sobre Qualidade e Dosagem 

7. "Qual a concentração de ativos (padronização) que devemos buscar no 

rótulo? (Ex: Qual a porcentagem de curcuminoides ou sulforafano por dose?)" 

8. "Existe alguma marca ou farmácia de manipulação de confiança que 

garanta a ausência de metais pesados e contaminantes?" 

9. "Qual a melhor forma de administração para uma criança com seletividade 

(gotas, pó sem sabor, cápsulas)? E qual o melhor horário (em jejum ou com 

refeição)?" 

    Sobre o Monitoramento 

10. "Quais sinais positivos devo observar nas primeiras semanas? E quais 

seriam os sinais de alerta para interromper o uso imediatamente?" 

11. "Em quanto tempo faremos novos exames laboratoriais para monitorar a 

resposta biológica aos fitoterápicos?" 

 

      Dica de Ouro para a Consulta 



Leve uma lista atualizada de todos os suplementos (vitaminas) e remédios que seu filho 

já utiliza. Isso evita que o médico prescreva algo que "compita" pelo mesmo caminho 

metabólico no fígado. 

 

 

AULA 6.10 Fitoterápicos/plantas mais usados em 

sintomas relacionados ao TEA 

A fitoterapia no autismo é utilizada principalmente como adjuvante, ou seja, para 

complementar o tratamento farmacológico convencional, visando reduzir inflamação, 

estresse oxidativo e melhorar comportamentos desafiadores. 

 

1. Ginkgo biloba (Extrato Padronizado) 

Planta conhecida por suas propriedades antioxidantes e proteção dos neurônios. 

• Indicação: Auxílio na irritabilidade, letargia e isolamento social. 

• Dosagem Clínica: 80 mg/dia (pacientes < 30 kg) ou 120 mg/dia (> 30 kg). 

• Evidência: Embora promissora na teoria, estudos controlados 

associando-a à risperidona não mostraram superioridade significativa em relação 

ao placebo. 

•     Alerta Crítico: Pode aumentar o risco de convulsões. Não deve ser 

usada sem rigoroso acompanhamento, especialmente se houver uso de 

anticonvulsivantes (como ácido valpróico) ou anticoagulantes. 

 

2. Curcuma longa (Curcumina) 



O princípio ativo do açafrão-da-terra, com alto poder anti-inflamatório. 

• Indicação: Redução da irritabilidade e proteção cerebral contra o estresse 

oxidativo. 

• Dosagem Clínica: Doses baixas (10 mg a 20 mg/dia), pois utiliza-se 

extratos de alta biodisponibilidade (absorção otimizada). 

• Evidência: Resultados promissores em modelos animais e ensaios 

clínicos humanos iniciais sugerem melhora comportamental quando usada como 

complemento à medicação tradicional. 

 

3. Canabidiol (CBD) e Cannabis Medicinal 

Atualmente uma das terapias complementares mais buscadas para casos moderados a 

graves. 

• Indicação: Manejo de agressividade, autoagressão, ansiedade intensa e 

distúrbios do sono. 

• Dosagem: Altamente individualizada. Inicia-se com cerca de 2,5 

mg/kg/dia, com ajuste gradual (titulação) que pode chegar a 20 mg/kg/dia sob 

supervisão médica. 

• Evidência: Literatura aponta melhora na comunicação social, 

hiperatividade e redução na frequência de crises. É considerado geralmente 

seguro. 

•     Alerta de Segurança: Exige monitoramento das funções do fígado e 

atenção a interações com antipsicóticos, sedativos e anticonvulsivantes. 

 

         Resumo Comparativo de Segurança 

Fitoterápico Principal Risco Interação Medicamentosa 

Ginkgo biloba Convulsões Anticonvulsivantes e Anticoagulantes. 



Fitoterápico Principal Risco Interação Medicamentosa 

Curcumina Baixa absorção comum Potencializa efeitos anti-inflamatórios. 

Canabidiol Sobrecarga hepática Sedativos, Antipsicóticos e Anticonvulsivantes. 

 

      Conclusão para a Prática 

O uso de plantas medicinais no TEA não é sinônimo de "isento de riscos". A escolha de 

um fitoterápico deve ser baseada na individualidade biológica da criança e sempre 

coordenada por um médico habilitado, garantindo que o produto seja padronizado e 

seguro para o metabolismo do paciente. 

 

Abaixo, organizei as informações em uma tabela comparativa para facilitar a consulta 

rápida e o entendimento das propriedades, dosagens e cuidados de cada 

planta/composto. 

 

      Tabela Comparativa: Fitoterapia e Cannabis no TEA 

Planta / 

Composto 

Principais 

Propriedades 

Sintomas Alvos 

no TEA 

Dosagem de 

Referência 

(Estudos) 

Principais 

Cuidados e 

Alertas 

Ginkgo 

biloba 

Neuroprotetora, 

antioxidante e 

moduladora de 

neurotransmissores

. 

Irritabilidade, 

letargia e 

isolamento 

social. 

< 30kg: 80 

mg/dia  

 

 

> 30kg: 120 

mg/dia 

Alto risco: Pode 

baixar o limiar 

convulsivo. 

Cuidado extremo 

com 

anticonvulsivantes 

e anticoagulantes. 



Planta / 

Composto 

Principais 

Propriedades 

Sintomas Alvos 

no TEA 

Dosagem de 

Referência 

(Estudos) 

Principais 

Cuidados e 

Alertas 

(Extrato 

padronizado) 

Curcuma 

longa 

(Curcumina

) 

Anti-inflamatória 

potente, 

antioxidante e 

neuroprotetora. 

Irritabilidade e 

sintomas 

comportamentai

s ligados à 

inflamação. 

< 45kg: 10 

mg/dia  

 

 

45-90kg: 20 

mg/dia 

(Extratos de 

alta 

absorção) 

Requer 

formulações de 

alta 

biodisponibilidade

. Uso em doses 

baixas quando 

associada à 

risperidona. 

Canabidiol 

(CBD / 

Cannabis) 

Moduladora do 

sistema 

endocanabinoide, 

ansiolítica e 

sedativa. 

Agressividade, 

autoagressão, 

ansiedade, sono e 

crises. 

Inicial: 2,5 

mg/kg/dia  

 

 

Manutenção

: 0,7 a 20 

mg/kg/dia 

(Titulação 

gradual) 

Necessita 

supervisão 

médica, 

monitoramento do 

fígado e atenção a 

interações com 

sedativos e 

antipsicóticos. 

 

    Observações Importantes para o Dia a Dia 



Para ajudar na interpretação desses dados, vale destacar três pontos fundamentais que 

o texto menciona: 

1. Sinergia Médica: Em todos os casos citados, o uso foi estudado como 

adjuvante (complemento) ao tratamento convencional (como a risperidona) e 

não como substituto. 

2. O Perigo da Automedicação: A Ginkgo biloba, embora pareça 

"inofensiva", é o exemplo mais crítico de como uma planta pode interferir 

gravemente em medicamentos para epilepsia (anticonvulsivantes), muito 

comuns no TEA. 

3. Qualidade vs. Quantidade: No caso da Curcumina, as doses de farmácia 

comum (500mg) são muito diferentes das doses terapêuticas de alta absorção 

mencionadas (10mg). O foco deve ser na biodisponibilidade (o quanto o corpo 

realmente absorve). 

 

AULA 6.11. OUTROS FITOTERÁPIOS PARA Sono, 

agitação noturna, ansiedade leve. 

 

O uso de plantas medicinais no TEA deve ser encarado como uma modulação suave do 

sistema nervoso. Enquanto compostos como o CBD e a Curcumina atuam em frentes 

mais complexas (inflamação e crises graves), as plantas relaxantes ajudam na 

manutenção do ritmo circadiano e na redução da ansiedade leve. 

      Tabela Comparativa: Fitoterápicos para Sono e Ansiedade 



Planta / 

Ativo 
Indicação Principal 

Sugestão de Uso 

(Adulto/Ref) 
Observações para o TEA 

Camomila 
Calmante leve e 

digestivo. 

Chá (1 

colher/200ml) ou 

Tintura. 

Excelente para crianças; usar 

chá fraco. 

Melissa 
Agitação e sono 

interrompido. 

300mg a 600mg 

(cápsulas). 

Pode potencializar outros 

sedativos. 

Passiflora 
Insônia e agitação 

motora. 

200mg a 500mg 

(3x/dia). 

Cuidado: risco de sonolência 

com antipsicóticos. 

Valeriana 

Insônia inicial 

(dificuldade em 

pegar no sono). 

300mg a 600mg 

(antes de dormir). 

Evitar em crianças pequenas 

sem acompanhamento médico 

rigoroso. 

L-teanina 
Foco e relaxamento 

sem sono. 

100mg a 200mg (1-

2x/dia). 

Ótimo para foco escolar; não 

causa sedação pesada. 

Rhodiola 

rosea 

Fadiga mental e 

estresse. 

100mg a 400mg 

por dia. 

Adaptógeno; pode aumentar 

agitação em alguns casos. 

 

    Foco em Cognição e Saúde Digestiva 

Muitas vezes, a agitação noturna é reflexo de desconforto intestinal ou sobrecarga 

cognitiva. 

• Bacopa monnieri: Focada em melhorar a memória e o aprendizado. 

Requer cautela pois pode causar desconforto abdominal. 

• Hortelã e Funcho: Aliados contra gases e cólicas. Atenção: Nunca use 

óleo de hortelã puro em crianças (risco de espasmo respiratório). 

• Óleo de Prímula: Ajuda na regulação inflamatória geral do corpo. 

 



    Guia de Segurança: O que NUNCA fazer 

No TEA, a segurança é prioridade total devido à sensibilidade metabólica. 

1. Evite Kava-kava: Alto risco de lesão no fígado. 

2. Evite Erva-de-são-joão: Interage negativamente com quase todos os 

medicamentos psiquiátricos. 

3. Cuidado com Estimulantes: Guaraná, Ginseng e excesso de cafeína 

podem disparar crises de irritabilidade e destruir o ciclo de sono. 

 

          Passo a Passo para uma Introdução Segura 

Se você e o médico do seu filho decidirem testar uma dessas opções, sigam este 

protocolo: 

• Um por vez: Nunca introduza duas plantas novas simultaneamente. 

• Teste de 14 dias: Observe a reação por duas semanas antes de ajustar a 

dose ou desistir. 

• Sinais de Alerta: Se houver aumento súbito de agressividade, urticária ou 

sonolência extrema onde a criança não consegue despertar bem, suspenda o uso 

imediatamente. 

Para que a introdução de um novo fitoterápico seja segura e você consiga identificar 

exatamente o que está funcionando (ou o que está causando efeitos colaterais), a 

organização é fundamental. 

Abaixo, apresento o Calendário de Introdução de 14 Dias. O objetivo deste modelo é 

garantir que você não mude nenhuma outra variável (como dieta ou medicação) durante 

este teste. 

 

             Calendário de Teste: Introdução de Fitoterápico 



Nome da Planta/Ativo: ____________________ 

Dose Inicial: ____________________ 

Sintoma-Alvo: (Ex: Insônia inicial, agitação ao chegar da escola) 

Dia 
Dose 

aplicada 

Reação Imediata 

(1h) 

Qualidade do 

Sono 
Humor/Agitação 

01     

02     

03     

04     

05     

06     

07     

Reflexão Semana 1: Houve melhora? ( ) Sim ( ) Não ( ) Piorou 

08     

09     

10     

11     

12     

13     

14     

Final Conclusão: Manter? Ajustar dose? Suspender? 

 

   Como preencher as colunas: 



1. Reação Imediata: Observe se houve sonolência excessiva, dor de barriga, 

agitação súbita ou se nada mudou. 

2. Qualidade do Sono: Atribua uma nota de 0 a 10 (onde 10 é o sono 

perfeito). 

3. Humor/Agitação: Atribua uma nota de 0 a 10 (onde 10 é o nível máximo 

de agitação ou irritabilidade). 

 

    Regras de Segurança durante o Calendário 

• Regra do "Um por Vez": Se você começar a Passiflora, não mude a marca 

da vitamina ou o horário do almoço. Precisamos isolar o efeito da planta. 

• O "Efeito Rebote": Algumas plantas, como a Rhodiola rosea, podem 

aumentar a agitação em vez de acalmar em certas crianças. Se a nota de Agitação 

subir por 3 dias seguidos, interrompa e fale com o médico. 

• Titulação: Comece sempre com a menor dose possível. Se o médico 

sugeriu 10 gotas, comece com 5 nos primeiros 2 dias para testar a sensibilidade. 

 

          O que observar além das notas? 

Fique atento a mudanças sutis que indicam que a planta está agindo no sistema nervoso: 

• A criança está mais "presente" ou parece "avoada"? 

• Houve mudança no apetite? 

• Houve mudança na consistência das fezes (comum com Bacopa ou 

Curcumina)? 

 

 



AULA 6.12. Homeopatia no Apoio da Modulação 

Emocional no Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

A Homeopatia é uma especialidade médica reconhecida no Brasil que utiliza substâncias 

diluídas e dinamizadas baseadas no princípio da similitude. No contexto do autismo, ela 

não busca a "cura", mas sim a harmonia da força vital, ajudando a criança a lidar melhor 

com seus limites sensoriais e emocionais. 

       Diferenciais da Abordagem 

• Visão Holística: Trata o indivíduo como um todo, não apenas sintomas 

isolados. 

• Modulação Emocional: Foca na redução da irritabilidade, agressividade e 

ansiedade. 

• Melhora do Sono: Atua na regulação do ciclo de descanso, essencial para 

o aprendizado. 

• Complementaridade: Deve sempre caminhar junto com as terapias de 

base (ABA, TO, Fono) e nunca substituí-las. 

 

    Tabela de Remédios Homeopáticos e Perfis Emocionais 

A escolha do medicamento na homeopatia é individualizada. Abaixo, os principais 

remédios e suas indicações típicas: 

Remédio Perfil Emocional Predominante Uso Terapêutico Indicado 

Stramonium 

Medos intensos, pânico, 

agressividade súbita e terror 

noturno. 

Crises de pânico com gritos ou 

apego excessivo. 

Tarentula 

hispânica 

Hiperatividade intensa, pressa, 

movimentos repetitivos. 

TEA com inquietação motora 

constante. 



Remédio Perfil Emocional Predominante Uso Terapêutico Indicado 

Hyoscyamus 

niger 

Riso inadequado, falta de limites 

sociais, exibicionismo. 

Comportamentos socialmente 

desorganizados. 

Baryta 

carbônica 

Timidez extrema, dependência 

emocional, medo de estranhos. 

Dificuldade em iniciar diálogo e 

insegurança. 

Calcarea 

carbônica 

Criança lenta, observadora, trava 

sob pressão social. 

Necessidade extrema de 

previsibilidade. 

Chamomilla 
Irritabilidade extrema, baixa 

tolerância à dor/frustração. 

Explosões fáceis e sono muito 

agitado. 

Carcinosinum 
Alta sensibilidade sensorial, 

perfeccionismo, ansiedade. 

Crianças chorosas e sensíveis 

ao ambiente. 

Natrum 

muriaticum 

Isolamento, rejeição ao carinho 

quando triste, calada. 

Jovens que se isolam e não 

expressam sentimentos. 

Ignatia amara 
Oscilações rápidas de humor, 

angústia, somatização. 

Sofrimento emocional com 

explosões sem causa. 

 

      Potências e Parâmetros de Uso 

Para fins educacionais; a prescrição deve ser feita por um médico homeopata. 

• Doses Físicas/Comportamentais (6CH a 12CH): Foco em sintomas 

mais imediatos. 

• Doses Emocionais (30CH): Atuação em padrões de comportamento e 

sentimentos. 

• Doses Constitucionais (200CH ou 1M): Trabalham a base da 

personalidade da criança (uso geralmente menos frequente). 

Frequência Comum: 

1. Crises Agudas: Doses frequentes (a cada 30-60 min) até a estabilização. 



2. Uso Crônico: 1 a 2 vezes ao dia. 

3. Doses Únicas: Semanais ou quinzenais para remédios de fundo (ex: 

Tuberculinum). 

 

    Segurança e Ciência 

É importante ressaltar que a literatura científica de alta qualidade (estudos padrão-ouro) 

para a homeopatia no TEA ainda é limitada. Muitos benefícios relatados podem estar 

ligados ao suporte individualizado e ao efeito placebo. 

Observe o seu filho. Se houver melhora na qualidade de vida, no sono ou na interação 

social, a terapia está cumprindo seu papel de apoio. 

Esta planilha foi desenhada para ajudar você e o médico homeopata a identificarem a 

"imagem do remédio" (como a criança reage à substância). Na homeopatia, pequenas 

mudanças de humor, sono ou apetite são sinais valiosos de que a potência ou o 

medicamento estão corretos. 

 

         Planilha de Acompanhamento Homeopático 

Medicamento: ____________________ | Potência (ex: 30CH): ________ | Data de Início: 

//__ 

Dia Dose 
Humor / 

Agitação (0-10) 

Qualidade do 

Sono 

Reação à 

Frustração 

Observações 

(Mudanças sutis) 

01      

02      

03      

04      



Dia Dose 
Humor / 

Agitação (0-10) 

Qualidade do 

Sono 

Reação à 

Frustração 

Observações 

(Mudanças sutis) 

05      

06      

07      

08      

09      

10      

 

    O que observar (O "Olhar Homeopático") 

Diferente de remédios alopáticos, as mudanças na homeopatia podem ser sutis. Fique 

atento a: 

• A "Agravação Homeopática": Nos primeiros 2 ou 3 dias, os sintomas 

podem piorar levemente (ex: a criança fica um pouco mais irritada) antes de 

melhorar. Isso é comum e indica que o remédio "tocou" o sintoma. 

• Mudança no Padrão de Crises: As crises continuam fortes, mas duram 

menos tempo? Ou a frequência diminuiu? 

• Nível de Contato: A criança parece mais "presente"? O olhar está mais 

focado? 

• Transições: Como ela reagiu hoje a uma mudança de rotina? Houve mais 

flexibilidade? 

• Eliminações e Apetite: Mudanças no suor, no odor da urina ou um apetite 

diferente também são sinais de ação do medicamento. 

 

          Guia de Notas (0-10) 



• Humor/Agitação: 0 (Muito calmo/regulado) a 10 (Crise 

intensa/desregulação total). 

• Sono: 0 (Noite em claro) a 10 (Dormiu a noite toda e acordou bem). 

 

    Avisos Importantes 

1. Antídotos: Substâncias com cheiro muito forte (como cânfora, mentol, 

pasta de dente muito mentolada ou café em excesso) podem, às vezes, "cortar" o 

efeito do remédio homeopático. Tente evitá-las perto do horário da dose. 

2. Armazenamento: Mantenha os frascos longe de radiações (celulares, 

micro-ondas) e de odores fortes. 

Para ajudar o médico homeopata a encontrar o medicamento mais preciso (o chamado 

Simillimum), você precisa apresentar um Retrato Emocional que vá além dos sintomas 

gerais. Na homeopatia, o "como" a criança sente é mais importante do que "o que" ela 

sente. 

Abaixo, estruturei os 5 pilares para você detalhar o perfil emocional do seu filho: 

 

    1. Reação ao Ambiente e às Pessoas 

Observe como ocorre a interação social e a percepção do entorno: 

• Dependência vs. Isolamento: Ele busca o olhar e o toque 

constantemente (Pulsatilla) ou prefere ficar no seu próprio mundo e rejeita 

consolo quando está triste (Natrum muriaticum)? 

• Medo de Estranhos: Como ele reage a rostos novos? Existe uma timidez 

paralisante (Baryta carbônica) ou uma agitação defensiva? 

• Empatia e Sensibilidade: Ele percebe o sofrimento do outro e chora junto, 

ou parece indiferente? É perfeccionista e sofre quando algo sai do lugar 

(Carcinosinum)? 



  2. Dinâmica das Crises (O Gatilho e a Explosão) 

Detalhar o "estopim" ajuda a diferenciar os remédios de irritabilidade: 

• O Gatilho: A crise vem por medo do desconhecido (Calcarea carbônica) 

ou por pura frustração ao ser contrariado (Chamomilla)? 

• A Explosão: Ele grita e entra em pânico (Stramonium) ou fica fisicamente 

agitado, precisando se mover freneticamente para se acalmar (Tarentula)? 

• O Pós-Crise: Ele volta ao normal rapidamente ou fica "amuado" e 

guardando rancor por muito tempo? 

   3. Padrão de Medos e Inseguranças 

Os medos são chaves de ouro na homeopatia: 

• Medos Concretos: Tem medo de animais, de escuro, de barulhos altos ou 

de multidões? 

• Ansiedade Antecipatória: Ele fica nervoso dias antes de um evento (como 

uma festa ou consulta) ou só na hora? 

• Segurança: Ele precisa de uma rotina rígida para se sentir seguro ou busca 

constantemente mudanças e novidades (Tuberculinum)? 

    4. Manifestações Físicas do Emocional 

Como o corpo "fala" quando a emoção transborda: 

• Somatização: Ele tem dores de barriga quando está ansioso? O suor 

aumenta na cabeça quando ele dorme? 

• Movimentos: Ele faz flapping ou movimentos repetitivos quando está feliz 

ou quando está estressado? 

     5. Melhora e Piora (Modalidades) 

O que altera o estado emocional dele: 



• Clima e Temperatura: Ele fica mais irritado no calor ou no frio? Melhora ao 

ar livre? 

• Alimentação: Existe algum desejo por alimentos específicos (salgados, 

doces, ovos, gelados) que coincide com os picos de agitação? 

 

          Exemplo de Relatório para o Médico: 

"Meu filho apresenta um perfil de Stramonium: tem terrores noturnos frequentes e 

acorda gritando. Durante o dia, é muito apegado a mim, mas tem crises de raiva súbitas 

se percebe que o ambiente mudou. Ele tem medo extremo de cães e de ficar sozinho no 

escuro." 

 

 

AULA 6.13. Protocolo Clínico Homeopático para 

Modulação Emocional no TEA. 

 

O objetivo central deste protocolo não é tratar o diagnóstico de autismo, mas sim 

modular o padrão emocional da criança, agindo sobre a tríade: Comportamento + 

Gatilhos + Expressão Física. 

        1. Checklist de Avaliação Inicial 

Antes de selecionar o medicamento, o terapeuta deve mapear: 

• Comportamento: Há autoagressão, isolamento ou movimentos 

repetitivos? 

• Gatilhos: A crise é disparada por ruído, mudança de rotina ou frustração? 



• Sono: Existe terror noturno ou dificuldade inicial para dormir? 

• Contexto: Como está o ambiente familiar e o nível de estresse dos 

cuidadores? 

 

         2. Mapa de Seleção Rápida (Sintoma-Alvo) 

Categoria de Sintoma 
Remédio 

Indicado 
Perfil Específico 

Agressividade e 

Pânico 
Stramonium 

Crises explosivas com medo, terror noturno 

e pânico. 

Hiperatividade Motora 
Tarentula 

hispanica 

Agitação intensa, pressa, incapacidade de 

ficar quieto. 

Ansiedade e 

Sensibilidade 
Carcinosinum 

Criança "bonzinha", mas muito sensível a 

críticas e sons. 

Rigidez e Frustração Tuberculinum 
Impaciência, resistência à rotina, busca por 

novidades. 

Insegurança e Timidez Baryta carbonica 
Imaturidade emocional, medo de 

estranhos, dependência. 

Isolamento Emocional 
Natrum 

muriaticum 

Rejeita carinho ao estar triste, dificuldade de 

expressão. 

Irritabilidade e Insônia Chamomilla 
Intolerância à dor/frustração, sono muito 

agitado. 

 

    3. Guia Técnico: Potências e Frequências 

Crianças no espectro costumam ter uma sensibilidade aumentada, por isso o protocolo 

recomenda cautela e progressão gradual. 



• 6CH: Foco em sintomas físicos e irritabilidade leve. 

• 12CH: Foco em crises moderadas e ansiedade. 

• 30CH: Ação emocional profunda e modulação de comportamento. 

• 200CH: Uso constitucional (personalidade), geralmente em dose única. 

Como administrar: 

1. Crises Agudas: 1 dose a cada 30-60 min (máx. 4 doses). Parar assim que 

melhorar. 

2. Quadros Contínuos: 1 dose, 1 a 2 vezes ao dia, por 15 a 20 dias. 

3. Manutenção Profunda: Dose única semanal ou quinzenal. 

 

    4. Critérios de Reavaliação (Ciclo de 20-30 dias) 

Após o início do protocolo, o acompanhamento deve observar: 

• Sucesso: Redução na intensidade das crises e melhora na qualidade do 

sono. 

• Manutenção: Se houver melhora parcial, mantém-se a potência. 

• Suspensão: Se os sintomas cessarem totalmente (Lei da Mínima Dose). 

• Ajuste: Se houver agitação aumentada, deve-se baixar a potência ou 

trocar o remédio. 

 

              5. Sinergia Terapêutica 

A homeopatia pode (e deve) ser combinada com outras práticas integrativas seguras: 

• Florais: Rescue Kids para emergências ou Walnut para adaptação a 

mudanças. 

• Aromaterapia: Lavanda ou Laranja Doce para suporte ambiental. 



• Musicoterapia: Sons de 60 BPM para acompanhar o efeito dos remédios 

relaxantes. 

 

Resumo da missão: O sucesso deste protocolo depende da observação minuciosa. O 

remédio homeopático funciona como uma "chave" que busca abrir as portas da 

autorregulação da criança. 

 

5 Protocolos Principais de forma visual e prática. Estes modelos servem como um guia 

de aplicação para os cenários mais frequentes no dia a dia do TEA. 

 

         Tabela de Protocolos Homeopáticos Principais 

Protocolo Foco do Tratamento 
Medicamento e 

Potência 
Sugestão de Uso 

01: Crise e 

Raiva 

Irritabilidade extrema, 

gritos e agressividade. 
Stramonium 12CH 

1 dose (2 glóbulos ou 

5 gotas) 2x ao dia. 

02: Ansiedade 
Hipersensibilidade, medo 

do novo e choro fácil. 

Ignatia 12CH + 

Carcinosinum 

30CH 

Ignatia: 1x ao dia.  

 

 

Carcinosinum: Dose 

única semanal. 

03: Rigidez 
Frustração por mudanças 

e resistência a rotinas. 
Lycopodium 12CH 

1 dose 1x ao dia 

(preferência pela 

manhã). 



Protocolo Foco do Tratamento 
Medicamento e 

Potência 
Sugestão de Uso 

04: 

Social/Timidez 

Retraimento, insegurança 

e dependência. 

Baryta carbônica 

30CH 

Dose única semanal 

(ex: todo domingo). 

05: Sono 

Inquieto 

Dificuldade em relaxar e 

agitação noturna. 
Chamomilla 12CH 

1 dose 30 minutos 

antes de dormir. 

 

     Detalhamento dos Protocolos (Guia de Horários) 

Abaixo, veja como aplicar os dois protocolos mais utilizados de forma integrada: 

        Protocolo 1: Foco em Irritabilidade e Crises (Stramonium) 

Ideal para crianças que "explodem" com facilidade ou têm terrores noturnos. 

• Manhã (08:00): 1 dose de Stramonium 12CH. 

• Noite (20:00): 1 dose de Stramonium 12CH. 

• Em caso de Crise Aguda: 1 dose extra a cada 30 minutos (máximo de 4 

repetições). Suspender assim que a criança se acalmar. 

                     Protocolo 2: Foco em Ansiedade e Sensibilidade (Ignatia + Carcinosinum) 

Ideal para crianças que sofrem com mudanças e são muito afetadas pelo ambiente. 

• Segunda a Sábado: 1 dose de Ignatia 12CH pela manhã. 

• Domingo: Dose única de Carcinosinum 30CH (ajuda na regulação 

profunda). 

• Dica: Pode ser associado ao Floral Rescue Kids em momentos de maior 

estresse. 

 

    Orientações de Manejo e Segurança 



1. Observação dos 20 dias: Não mude o protocolo antes de completar 20 

dias de uso contínuo, a menos que haja uma reação negativa clara. 

2. Higiene da Dose: Evite que a criança toque nos glóbulos com as mãos. 

Use a tampa do frasco para colocar na boca ou dilua em um pouco de água 

(sempre usando colher de plástico/vidro, nunca metal). 

3. Distância das Refeições: Administre o remédio pelo menos 15 a 30 

minutos longe de escovar os dentes ou comer, para garantir que a mucosa da boca 

esteja limpa. 

4. Sinais de Melhora: Observe se as crises ficaram mais curtas, se o olhar 

está mais focado ou se o sono está mais reparador. 

 

Para o manejo da Irritabilidade e Crises de Raiva, o protocolo foca na regulação da 

hiperexcitabilidade do sistema nervoso. Abaixo, apresento o detalhamento em formato 

de tabela e o guia de aplicação prática. 

 

      Tabela de Protocolo: Manejo da Irritabilidade 

Medicamento Perfil de Irritabilidade Ação Esperada 

Stramonium 

12CH 

Crises explosivas, pânico, medo do 

escuro, agressividade súbita. 

Reduz a impulsividade e o 

estado de "alerta" constante. 

Chamomilla 

12CH 

Baixa tolerância à frustração e dor, 

choro exigente, sono agitado. 

Promove calma imediata em 

estados de hiper-reatividade. 

Tuberculinum 

200CH 

Irritabilidade por tédio ou 

resistência a rotinas; impaciência. 

Melhora a flexibilidade e reduz a 

frequência de crises. 

 

     Guia de Aplicação Prática (Passo a Passo) 



Se o foco principal for a irritabilidade explosiva (Gritos/Pânico/Agressividade), o 

protocolo sugerido é o de Stramonium: 

1. Dose de Manutenção (Diária): 

o Administrar 1 dose (5 gotas ou 3 glóbulos) de Stramonium 12CH 

pela manhã e à noite. 

o Manter por 20 dias para observar a estabilização do humor. 

2. Manejo de Crise Aguda (No momento da explosão): 

o Administrar 1 dose a cada 30 minutos. 

o Importante: Interromper as repetições assim que houver sinal de 

alívio ou sono. Não exceder 4 doses extras no dia. 

3. Suporte de Fundo (Semanal): 

o Caso a criança seja muito sensível emocionalmente, o médico 

pode associar Carcinosinum 30CH (Dose única aos domingos) para 

fortalecer a base emocional. 

 

          Calendário de Observação para Irritabilidade 

Preencha este calendário para levar ao médico na reavaliação: 

Dia 
Frequência de 

Crises 

Intensidade (0-

10) 

Duração da 

Crise 

Observações (Ex: dormiu 

melhor?) 

01     

07     

14     

21     

 

    Lembretes de Segurança 



• A "Piora Inicial": Nos primeiros 2-3 dias, a irritabilidade pode parecer 

aumentar levemente. Se persistir além disso, suspenda e consulte o profissional. 

• Higiene: Não toque os medicamentos com as mãos e evite alimentos de 

sabor forte (menta/café) 15 minutos antes e depois da dose. 

 

 

AULA 6.14. Estudos sobre florais e transtorno do 

espectro autista 

Os Florais de Bach são uma terapia integrativa baseada no uso de essências diluídas de 

flores. No universo do autismo, eles são buscados para apoiar a regulação emocional, 

embora a ciência moderna ainda discuta seus mecanismos de ação. 

      O Cenário das Evidências Científicas 

Atualmente, existe um abismo entre o que as famílias relatam e o que a ciência comprova: 

• Falta de Ensaios Clínicos: Não existem estudos de "padrão-ouro" 

(randomizados e controlados) específicos para o TEA que confirmem a eficácia 

dos florais. 

• Relatos de Experiência: No Brasil, estudos de caso (como Gava & Turrini, 

2019) mostram melhoras no comportamento e sono após 14 dias de uso, mas 

esses dados são considerados "anedóticos" e não podem ser generalizados. 

• Efeito Placebo e Escuta: Pesquisadores sugerem que a melhora pode vir 

do "Efeito Placebo" ou do acolhimento terapêutico oferecido à família, o que reduz 

o estresse do cuidador e, consequentemente, reflete na criança. 

 

    Segurança e Contraindicações 



Os florais são considerados extremamente seguros: 

• Ausência de Toxicidade: Devido ao alto grau de diluição, não possuem 

princípios ativos químicos que causem efeitos colaterais ou interações com 

remédios. 

• Única Cautela: A presença de uma pequena quantidade de álcool 

(brandy) na conservação. Para crianças, gestantes ou pessoas com restrição ao 

álcool, as gotas podem ser diluídas em água morna para evaporar o conservante. 

 

      Tabela 1: Florais Comuns Relatados em Casos de TEA 

Baseado no relato de experiência citado (Gava e Turrini). 

Essência Floral Foco Emocional Relatado Objetivo no TEA 

Rescue 

Remedy 
Situações de emergência e pânico. 

Acalmar após crises ou 

meltdowns. 

Cherry Plum Medo de perder o controle. 
Auxiliar no controle de 

impulsividade. 

White 

Chestnut 

Pensamentos 

repetitivos/obsessivos. 

Reduzir a agitação mental e 

ecolalia. 

Walnut Adaptação a mudanças. 
Facilitar transições e novas 

rotinas. 

 

      Tabela 2: Diferença Crucial de Abordagem 

Terapia Complementar (Florais) Intervenção Baseada em Evidência (ABA/TO) 

Apoio ao bem-estar emocional e 

estresse familiar. 

Ensino de habilidades, autonomia e redução de 

comportamentos. 



Terapia Complementar (Florais) Intervenção Baseada em Evidência (ABA/TO) 

Não substitui tratamentos principais. Base fundamental do tratamento do TEA. 

Segurança alta, mas eficácia 

científica pendente. 
Eficácia comprovada por décadas de estudos. 

Atua no indivíduo de forma holística. Atua em alvos específicos de desenvolvimento. 

 

          Guia para Famílias e Profissionais 

Se você optar por utilizar florais, siga estas recomendações para garantir uma prática 

ética e segura: 

1. Prioridade Total: Nunca atrase ou substitua as terapias principais (Fono, 

TO, ABA) pelos florais. 

2. Transparência: Informe o médico ou pediatra sobre o uso das essências. 

3. Observação Crítica: Monitore se a melhora ocorre em paralelo a outras 

mudanças (nova medicação, escola nova, etc.) para não atribuir resultados 

equivocadamente. 

4. Papel do Ritual: Entenda o ato de administrar o floral como um momento 

de conexão e pausa com seu filho. 

 

O respeito pela ciência não invalida o conforto que uma família sente ao usar uma terapia 

integrativa. Desde que os tratamentos de base sejam mantidos, o floral pode atuar como 

um suporte suave ao bem-estar emocional da casa. 

 

Esta tabela de monitoramento foi desenhada para ajudar você a observar se o uso dos 

florais está trazendo algum benefício real para a dinâmica familiar. Como a ciência sugere 

que o efeito pode ser sutil ou relacionado ao bem-estar geral, o foco aqui é a percepção 

de qualidade de vida. 



 

         Tabela de Monitoramento de Bem-Estar (Teste de 14 a 21 dias) 

Fórmula Floral utilizada: __________________________________ 

Data de Início: //___ 

Dia 
Agitação/Irritabilidade 

(1-10) 

Qualidade 

do Sono (1-

10) 

Nível de 

Estresse do 

Cuidador 

(1-10) 

Facilidade 

em 

Transições 

(1-10) 

Observações 

(Mudanças 

sutis) 

01      

03      

07      

10      

14      

21      

Como preencher: Use a escala de 1 (Muito ruim/Muito agitado) a 10 (Excelente/Muito 

calmo). 

 

    O que observar além das notas? 

Como os florais atuam no campo emocional, as mudanças costumam ser observadas na 

forma como a criança (e a família) reage aos estímulos: 

• Recuperação de Crises: Quando ocorre um meltdown, a criança 

consegue se acalmar mais rápido do que antes? 

• Olhar e Presença: A criança parece mais "disponível" para as terapias 

convencionais (ABA, TO, Fono)? 



• Estresse do Cuidador: Você se sente mais paciente ou menos ansioso(a) 

ao administrar as gotas? (Lembre-se: o seu estado emocional impacta 

diretamente a regulação do seu filho). 

• Flexibilidade: Houve alguma mudança de rotina que foi aceita com menos 

resistência? 

 

      Dicas para um Monitoramento Eficaz 

1. Isolamento de Variáveis: Se possível, não comece o floral na mesma 

semana em que introduzir uma medicação nova ou mudar de terapeuta. Isso ajuda 

a saber se o efeito vem realmente da essência. 

2. O Ritual da Calma: Use o momento de dar o floral (geralmente 4 gotas, 4 

vezes ao dia) como uma âncora de carinho e pausa. O ambiente tranquilo nesse 

momento potencializa qualquer efeito terapêutico. 

3. Diluição: Se o gosto do conservante (álcool) for um problema, você pode 

pingar as gotas em um copo com um pouco de água ou suco. 

 

    Quando descontinuar? 

Embora os florais não causem efeitos colaterais químicos, se você notar que após 21 dias 

não houve nenhuma mudança na pontuação da tabela, pode ser que aquela fórmula 

específica não esteja sendo útil, ou que o suporte emocional necessário deva ser 

buscado em outras frentes. 

 



AULA 6.15. Guia Prático de Florais de Bach para 

Sintomas do Transtorno do Espectro Autista 

O uso de florais no autismo visa a harmonização emocional. Eles não tratam o 

diagnóstico em si, mas as emoções que geram sofrimento ou barreiras no 

desenvolvimento da criança. 

         Tabela 1: Gestão de Comportamento e Foco 

Desafio 
Floral 

Indicado 
Função Principal 

Agitação / Impaciência Impatiens 
Ajuda a desenvolver um ritmo mais calmo e 

tolerante. 

Hiperatividade Vervain 
Equilibra o entusiasmo excessivo e a 

hiperexcitabilidade. 

Agressividade / Impulso Cherry Plum 
Controle para o medo de perder o controle 

(crises de raiva). 

Distração / "No Mundo 

da Lua" 
Clematis 

Traz presença, foco e conexão com a 

realidade. 

Dificuldade de 

Aprendizado 
Chestnut Bud 

Ajuda a reter informações e aprender com os 

erros. 

Pensamentos 

Repetitivos 

White 

Chestnut 

"Desliga" a mente da ruminação e obsessão 

mental. 

 

         Tabela 2: Medos, Sono e Socialização 



Desafio 
Floral 

Indicado 
Função Principal 

Medos Conhecidos Mimulus 
Coragem para enfrentar barulhos, animais ou 

escuro. 

Medos Vagos / 

Pesadelos 
Aspen 

Alivia a apreensão sem causa aparente e o medo 

do desconhecido. 

Pânico / Terror 

Noturno 
Rock Rose 

Indicado para crises agudas de medo 

paralisante. 

Transições / 

Mudanças 
Walnut 

O "protetor" contra influências externas; facilita 

quebras de rotina. 

Retraimento Social Water Violet 
Ajuda perfis reservados a criarem conexões com 

os outros. 

Traumas ou 

Choques 

Star of 

Bethlehem 

Consola e ajuda a processar traumas físicos ou 

emocionais. 

 

      Preparação e Uso (Protocolo de Segurança) 

Para que o uso seja seguro e eficaz em crianças no espectro autista, algumas diretrizes 

devem ser seguidas: 

• Posologia Padrão: 4 gotas, 4 vezes ao dia (diretamente na língua ou 

diluídas em água). 

• Conservante: Para crianças, solicite que a farmácia de manipulação 

prepare a fórmula com vinagre de maçã ou glicerina vegetal em vez de Brandy 

(álcool). 

• Limite de Essências: É possível combinar até 7 florais no mesmo frasco 

de 30ml. O Rescue Remedy conta como apenas uma essência nessa contagem. 

• Sinergia: Eles são 100% seguros para uso conjunto com medicamentos 

alopáticos (como Risperidona), pois não possuem princípios ativos químicos. 



 

     Exemplo de Fórmula Combinada (Baseada em Estudo) 

Se você busca uma fórmula "equilibrada" para iniciar, o estudo de Gava e Turrini (2019) 

sugere a seguinte combinação: 

1. Rescue Remedy: Para lidar com o estresse diário e emergências. 

2. Cherry Plum: Para controle de impulsos e crises. 

3. White Chestnut: Para acalmar a mente e reduzir estereotipias mentais. 

4. Walnut: Para ajudar na adaptação escolar e mudanças de horários. 

 

    Lembrete Fundamental 

Os florais são terapias complementares. Eles preparam o terreno emocional para que 

as terapias de base (ABA, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional) tenham melhores 

resultados. 

Esta Ficha de Pedido foi estruturada para que você possa apresentá-la em uma farmácia 

de manipulação especializada em florais. Ela segue as recomendações técnicas de 

segurança para crianças no espectro autista, garantindo a ausência de álcool e a dosagem 

correta. 

 

          Ficha de Pedido de Fórmula Floral 

Para: Farmácia de Manipulação / Terapeuta Floral Paciente: [Nome da Criança] 

Solicito a preparação de 01 frasco de 30ml com as seguintes especificações: 

1. Composição (Escolha até 7 essências): 

(Assinale as que deseja incluir com base no perfil do seu filho) 



• [ ] Rescue Remedy (Emergências e equilíbrio geral) 

• [ ] Walnut (Adaptação a mudanças e proteção sensorial) 

• [ ] Cherry Plum (Controle de impulsos e crises de raiva) 

• [ ] White Chestnut (Calma mental e redução de pensamentos repetitivos) 

• [ ] Impatiens (Redução de agitação e impaciência) 

• [ ] Mimulus (Coragem para medos conhecidos/barulhos) 

• [ ] Clematis (Foco e presença no momento atual) 

2. Especificações Técnicas (Segurança): 

• Veículo conservante: Vinagre de Maçã ou Glicerina Vegetal. 

• Atenção: NÃO UTILIZAR BRANDY (ÁLCOOL) como conservante. 

• Base: Água mineral/destilada. 

• Apresentação: Frasco de vidro âmbar de 30ml com conta-gotas. 

3. Posologia Sugerida: 

• Tomar 4 gotas, 4 vezes ao dia, diretamente na língua ou diluídas em um 

pouco de água. 

 

      Orientações para a Família 

Como conservar: Mantenha o frasco em local fresco, longe da luz solar direta e de 

aparelhos eletrônicos (como celulares, roteadores ou micro-ondas), pois as essências 

vibracionais são sensíveis a radiações eletromagnéticas. 

Validade: Como esta fórmula não utiliza álcool, a validade costuma ser menor 

(geralmente 15 a 30 dias). Observe se a água apresenta turbidez ou alteração de cor; se 

isso ocorrer, descarte e peça um novo frasco. 

Higiene: Evite encostar o conta-gotas de vidro diretamente na boca da criança ou nas 

mãos. Se isso acontecer, lave o conta-gotas em água corrente antes de devolvê-lo ao 

frasco para evitar a contaminação da fórmula. 



 

    O que esperar? 

Lembre-se que o efeito dos florais é sutil e cumulativo. Não substitua as terapias de base 

(ABA, Fono, TO) ou medicações prescritas. O objetivo aqui é oferecer um suporte 

emocional para que a criança se sinta mais segura e tranquila durante o dia. 

Cuidar de uma criança no espectro autista é uma jornada que exige altos níveis de 

regulação emocional, paciência e energia física. O Esgotamento do Cuidador (ou 

Burnout Parental) não é um sinal de fraqueza, mas um indicativo de que sua "bateria 

biológica" chegou ao limite. 

Para que você possa cuidar do seu filho, a sua própria regulação precisa ser prioridade. 

Abaixo, estruturei um guia prático com foco em estratégias de resgate e apoio floral para 

você. 

 

    Sinais de Alerta do Esgotamento 

Identificar o burnout cedo é fundamental para evitar colapsos de saúde: 

• Sensação de exaustão que não melhora com o sono. 

• Irritabilidade excessiva com a criança ou parceiro(a). 

• Sentimento de isolamento ("ninguém entende o que eu passo"). 

• Perda de prazer em atividades que antes eram relaxantes. 

• Esquecimentos frequentes e dificuldade de concentração. 

 

   Apoio Floral para o Cuidador 

Diferente da fórmula da criança, a sua deve focar em vitalidade, paciência e 

autocompaixão: 



Essência 

Floral 
Indicação para o Cuidador Benefício Esperado 

Olive Exaustão física e mental extrema. Restaura a energia e a vitalidade. 

Impatiens Irritabilidade com o ritmo da criança. 
Ajuda a aceitar o tempo do outro 

com calma. 

Oak 
Para quem carrega tudo sozinho e 

não pede ajuda. 

Ajuda a reconhecer os próprios 

limites. 

Pine Culpa por "não ser bom o suficiente". 
Libera o peso do autojulgamento e 

da perfeição. 

Red 

Chestnut 

Preocupação excessiva com o futuro 

do filho. 

Traz confiança de que a criança 

ficará bem. 

Elm 
Sensação de estar sobrecarregado 

por tarefas. 

Ajuda a priorizar e organizar a 

mente. 

 

     Estratégias de Micro-Regulação 

Você não precisa de horas livre para começar a se regular. Use a técnica das "Pausas de 

2 Minutos": 

1. Respiração Quadrada: Inspire em 4 tempos, segure em 4, expire em 4 e 

mantenha os pulmões vazios por 4. Faça isso 3 vezes durante uma troca de fralda 

ou enquanto espera a terapia acabar. 

2. Olfato: Tenha um óleo essencial de Lavanda ou Laranja Doce na bolsa. 

Inalar por 30 segundos sinaliza ao seu cérebro que o perigo passou. 

3. Grounding Rápido: Sinta a temperatura da água nas mãos ao lavar a louça 

ou o peso dos seus pés no chão. Isso tira você do turbilhão de pensamentos e te 

traz para o corpo. 



 

Shutterstock 

 

          O Plano de Sustentabilidade 

Para não desistir no meio do caminho, adote estas três regras: 

• A Regra dos 15 Minutos: Tente garantir 15 minutos de "tempo de nada" 

por dia (sem celular, sem tarefas). 

• Rede de Apoio Ativa: Não espere as pessoas oferecerem ajuda. Diga 

claramente: "Você pode ficar com ele por 30 minutos para eu tomar um banho 

demorado?". 



• Celebre as Micro-Vitórias: O foco no que falta gera exaustão. Anote uma 

coisa que deu certo hoje, por menor que seja. 

 

          Ficha de Pedido Floral (Para Você) 

Solicito a preparação de 01 frasco de 30ml: 

• Composição: Olive, Impatiens, Oak, Pine e Elm. 

• Conservante: Brandy (álcool) 20% (ou vinagre de maçã, se preferir). 

• Posologia: 4 gotas, 4 vezes ao dia. 

 

 

AULA 6.16. Hidroterapia como Terapia 

Complementar no Transtorno do Espectro Autista 

A hidroterapia (ou fisioterapia aquática) utiliza as propriedades físicas da água em uma 

piscina aquecida (32°C a 34°C) para alcançar objetivos terapêuticos específicos. Para a 

criança com TEA, a água não é apenas um lugar de diversão, mas um "abraço sensorial" 

que organiza o sistema nervoso. 

    Por que a Água Funciona? (Propriedades Físicas) 

1. Pressão Hidrostática: A água exerce uma pressão uniforme em todo o 

corpo. Para crianças com TEA, isso funciona como uma "veste de compressão", 

oferecendo um input proprioceptivo profundo que acalma a ansiedade e organiza 

a consciência corporal. 

2. Flutuação (Empuxo): Reduz o peso corporal em até 90%. Isso facilita o 

equilíbrio, permite movimentos que seriam difíceis em terra e aumenta a 

confiança motora. 



3. Resistência Viscosa: A água oferece uma resistência 12 vezes maior que 

o ar, fortalecendo os músculos e melhorando a coordenação motora grossa de 

forma lúdica e sem impacto. 

4. Temperatura: O calor da água promove o relaxamento muscular, 

reduzindo a espasticidade (tensão) e a agitação psicomotora. 

 

         Tabela: Benefícios da Hidroterapia por Áreas de Desenvolvimento 

Área Impacto da Hidroterapia Resultado Esperado 

Sensorial 
Input proprioceptivo e tátil 

constante e uniforme. 

Redução de comportamentos de busca 

sensorial e autorregulação. 

Motor 
Trabalho de força e equilíbrio 

contra a resistência da água. 

Melhora na marcha (andar), postura e 

coordenação motora grossa. 

Comunicação 
Ambiente lúdico que reduz a 

pressão social "face a face". 

Aumento da intenção comunicativa, 

contato visual e vocalizações. 

Emocional 
Liberação de endorfinas e 

relaxamento muscular. 

Melhora na qualidade do sono e redução 

da irritabilidade/ansiedade. 

Social 
Atividades em grupo ou turnos 

com o terapeuta. 

Aprendizado de regras sociais, imitação 

e atenção compartilhada. 

 

    Segurança e Adaptação: O que observar? 

A introdução na água deve ser respeitosa e gradual. Nem toda criança com TEA ama a 

água de imediato; algumas podem ter medo ou hipersensibilidade tátil. 

• Adaptação Gradual: Comece molhando apenas os pés, depois sentando 

na borda, até a entrada total. 



• Hipersensibilidade: Algumas crianças podem se incomodar com o cheiro 

do cloro ou com o barulho da acústica da piscina. Fones de ouvido à prova d'água 

ou piscinas com tratamento de ozônio/sal podem ser alternativas. 

• Profissional Especializado: A sessão deve ser conduzida por um 

Fisioterapeuta ou Terapeuta Ocupacional que compreenda o manejo 

comportamental no TEA. 

 

                Integração no Plano Terapêutico 

A hidroterapia é complementar. Ela potencializa os ganhos das terapias de base (ABA, 

Fono, TO). 

• Frequência Ideal: Geralmente 1 a 2 vezes por semana. 

• Duração: Sessões de 30 a 45 minutos (evitar fadiga extrema). 

• Dica de Ouro: Os benefícios sensoriais da hidroterapia costumam durar 

algumas horas após a sessão, tornando esse período excelente para realizar 

tarefas que exijam mais foco em casa ou na escola. 

 

Resumo da missão: A hidroterapia oferece um ambiente de "baixo impacto e alto 

feedback". É um dos poucos lugares onde a criança pode experimentar liberdade total de 

movimento enquanto recebe o estímulo sensorial necessário para se manter regulada. 

 

Preparar a mochila para a hidroterapia requer atenção especial, pois a transição entre a 

piscina e o vestiário pode ser um momento de desregulação sensorial para muitas 

crianças no espectro. 

Aqui está um checklist estruturado para garantir que nada falte e que o momento pós-

piscina seja o mais tranquilo possível: 



 

       Checklist Essencial: "Mochila de Hidro" 

Vestuário e Banho 

• [ ] Roupas de banho: Sunga, biquíni ou maiô (verifique se as costuras ou 

elásticos não incomodam a criança). 

• [ ] Camiseta térmica (opcional): Útil se a criança for muito sensível a 

pequenas variações de temperatura. 

• [ ] Roupão de microfibra ou toalha com capuz: Ajuda a manter o corpo 

aquecido imediatamente ao sair da água, evitando o choque térmico. 

• [ ] Chinelo antiderrapante: Segurança é prioridade em pisos molhados. 

• [ ] Troca de roupa completa: Incluindo roupas íntimas e meias. 

• [ ] Saco impermeável: Para guardar as roupas molhadas. 

Higiene Sensorial 

• [ ] Shampoo e Sabonete familiar: Use os produtos que a criança já 

conhece para manter a previsibilidade do cheiro e da textura. 

• [ ] Hidratante corporal: Essencial para evitar o ressecamento causado 

pelo cloro, que pode gerar coceira e irritabilidade. 

• [ ] Escova de cabelo desembaraçante: Aquelas que não "puxam" o fio, 

para evitar crises no vestiário. 

Itens de Apoio e Conforto 

• [ ] Óculos de natação: Protegem os olhos do cloro (muitas crianças se 

desregulam quando a água entra nos olhos). 

• [ ] Touca de silicone ou tecido: A de tecido costuma ser mais confortável 

e não puxa o cabelo, mas a de silicone veda melhor. 

• [ ] Brinquedo de transição: Um objeto que a criança goste muito para 

ajudá-la a sair da água (promessa de recompensa positiva). 



• [ ] Lanche pós-treino: A hidroterapia gasta muita energia. Ter um lanche 

favorito ajuda a regular o humor após a sessão. 

 

      Dicas de Ouro para a Transição 

1. Antecipação Visual: Se o seu filho usa suporte visual, inclua a foto da 

piscina na rotina do dia. 

2. O "Check-out" Sensorial: Ao sair da água, a criança pode sentir o corpo 

"pesado" e o ambiente "barulhento". O roupão ajuda a dar o estímulo de pressão 

que ela estava recebendo da água, facilitando o reajuste. 

3. Higiene do Cloro: Se a criança for hipersensível ao cheiro, tente dar o 

banho de chuveiro o mais rápido possível após a saída. 

 

    Para a Farmácia de Manipulação (Dica Complementar) 

Algumas famílias mandam manipular um Spray Neutralizador de Cloro (com Vitamina 

C tópica) para aplicar na pele e nos cabelos logo após a piscina. Isso remove o cheiro 

químico instantaneamente, o que pode ser um alívio enorme para crianças com 

hipersensibilidade olfativa. 

 


